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      Rapsódia e Rebelião é o Livro #3 na Série Era uma viuvez…

      

      Ao ser lançado, este livro fez parte da Série The Enduring Legacy. Cada livro conta a história de um descendente de uma família perseguida no auge da caça às bruxas na Escócia. Esta família não é real, é uma obra de ficção, mas o que acontece com eles foi comum entre os indivíduos dos século XVI e além.

      Os legados especiais são transmitidos ao MacNaughton através de três irmãos vivendo na Escócia de 1590 e incluem: o dom da Visão, o dom da Empatia e o dom de ver a Verdade. São perseguidos devido aos seus dons e pelo desejo de ajudar os outros. No entanto, os filhos são salvos e o legado continua vivo.

      Em Rapsódia e Rebelião, Gideon descobre que herdou o legado da Verdade, e a mãe dele possui, e mantém em segredo, o dom da Visão.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            ELOGIOS À SÉRIE ERA UMA VIUVEZ…

          

        

      

    

    
      “Precisão histórica com personagens comoventes lidando com conflitos tão angustiantes, não consigo nem imaginar como eu reagiria. Enredo emocionante com um final explosivo.”

      
        
        Resenhas N.N. Light Book Heaven

      

      

      

      “O romance histórico épico de Aubrey Wynne tanto deslumbra quanto deixa o leitor sem fôlego! Os detalhes intrincados deleitam o leitor com paisagens pitorescas, diálogos deliciosos, sem deixar nenhum pequeno detalhe de fora”

      
        
        Revista InD’tale

      

      

      

      “Em algum lugar entre Austin e Heyer. Uma boa leitura.”

      
        
        Resenha 

      

      

      

      “As cenas contêm detalhes tão gráficos e descritivos, que pintam um cenário elegante que faz o enredo estourar.”

      
        
        Resenhista Top 500 da 

      

      

      

      “Este romance bem escrito tem um equilíbrio entre tristeza e felicidade. Fará você chorar, sorrir e talvez até pular de alegria. Recomendo este encanto.”

      
        
        Resenha Vine Voice

      

      

      

      “Aubrey usa as palavras com tanta habilidade e precisão quanto um cirurgião usa seu bisturi.”

      
        
        Resenhista Top 1000 da 

      

      

      

      “Eu recomendo muito.”

      
        
        Jersey Girl Book Lover

      

      

      

      “Mais um autor para a minha lista de favoritos.”

      
        
        Resenhista da lista de principais contribuidores da 

      

      

      

      “Rebelião contra tiranos é obediência a Deus”.

      
        
        Benjamin Franklin

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PROLOGUE

          

        

        
          
            [image: ]
            [image: ]
          

        

      

    

    
      
        
        
        “Rebelião contra tiranos é obediência a Deus”.

        BENJAMIN FRANKLIN

      

      

      

      

      
        
        4 de junho de 1792

        Revoltas do aniversário do rei

        Edimburgo, Escócia

      

      

      O barulho do lado de fora ficou cada vez mais alto até que a mãe de Maeve, Peigi, fechou as cortinas. Partículas de poeira dançavam nas lascas de luz solar, atraindo Maeve a investigar os gritos abafados de justiça, o estilhaçar de vidros e o lascar de madeira do lado de fora da janela. A balbúrdia nas ruas da cidade era horrível e arrebatadora. Lembrava-a da primeira vez que testemunhou uma caça a veados, o não querer observar o animal morrendo, mas ser incapaz de desviar o olhar.

      Um brilho de suor cobria o rosto de Ma, o ar úmido e parado da sala de jantar. Maeve estendeu a mão e apertou os dedos dela, tranquilizando-a.

      — Ele estará aqui em breve.

      Elas estariam seguras com Pa. Ele era maior, mais forte e mais astuto do que qualquer um que ela conheceu em seus quinze anos. O som moído de ferraduras e rodas de carruagem soou na entrada da propriedade. Um instante depois, a pesada porta de carvalho se abriu. Calum Dalais preencheu a porta, os cachos negros e selvagens agarrados ao pescoço e mandíbulas fortes, um chicote na mão.

      — Vamos, meus amores. Não sabemos quanto tempo esse alvoroço pode durar.— o azul-safira daqueles olhos iluminavam-se com urgência. — Aluguei um coche p’ra nos tirar dos limites da cidade. A carruagem é demasiado tentadora p’ra a ralé.

      Maeve pegou as saias pesadas com uma das mãos, segurou a retícula com a outra, e correu para a porta. O lacaio lançou a bagagem para a parte de cima do fiacre e voltou para ajudar Maeve. O coração dela acelerava quando ela se acomodou no banco acolchoado desgastado. Algo tão distante do veludo macio da própria carruagem. Maeve ficava encantada em acompanhar os pais até Edimburgo. Agora, ela rezava pela segurança de sua casa nas Terras Altas.

      — E se pararem o coche? Estou assustada, Calum. — o pânico acrescentou um tom estridente à voz da mãe.

      — Eles estão com fome e cansados de não serem ouvidos. Não deixarei que nenhum mal recaia em ti. — o tom calmo do pai acalmou as duas mulheres. — Agora vamos, Peigi, meu amor. Estaremos fora daqui num piscar de olhos.

      Ele sentou-se em frente às duas, bateu os dedos no teto, e o veículo avançou. Os cavalos choramingaram em protesto e desviaram de homens correndo pelas ruas e dos destroços voando para todos os lados. Alguém tentou pegar carona na lateral do veículo. Calum murmurou um xingamento, inclinou-se pela janela e deu um soco no rosto do homem. O transgressor caiu de traseiro na lama, segurando o nariz com uma das mãos e acenando com a outra em fúria.

      O condutor urgiu por uma via estreita para evitar a multidão de manifestantes. Maeve espreitou pela janela para ver a praça, lotada com centenas de pessoas vindo de todos os lados. Em uma plataforma mal erguida pendia um laço, um grupo de trabalhadores equilibrando o que parecia ser um homem pelos ombros. Amarraram o laço no pescoço dele. Um de seus braços balançava de forma não natural ao lado do corpo, e ela suspirou de alívio quando pedaços de palha caíram da manga do casaco.

      O condutor estalou o chicote, o fiacre virou outra esquina, e eles se libertaram da multidão. Conforme o barulho diminuía, Maeve ouviu os pais discutirem a situação política que levou à insurreição. Ela encostou a cabeça no banco duro, cada sulco empurrando o pescoço dela para frente e para trás. Foi um dia tão longo, com pouco sono na noite anterior. Suas pálpebras ficaram pesadas, e a mente voltou-se para a multidão furiosa à medida que ela adormecia.

      A horda de homens vaiava e incitava tochas flamejantes contra o condutor e a parelha de cavalos. As roupas deles eram imundas, e eles tinham um ar de homens acostumados a tomar o que precisavam. Um homem de riqueza colocou a cabeça para fora da carruagem reluzente, o chapéu alto batendo na moldura da janela e tombando no chão empoeirado.

      — O que vocês, arruaceiros, querem? — ele exigiu. — Ordeno que se afastem e nos deixem atravessar a ponte.

      Um dos homens riu, os dentes amarelos se projetando do sorriso frio. Ele parecia ser o líder:

      — Desculpe, senhor, mas não podemos fazer isso. Na verdade, achamos que é hora de viajar igual ao resto de nós.

      — Olha aqui, insisto…

      Dois dos maltrapilhos puxaram o nobre de seu assento estofado e o jogaram pela estrada de terra. A brisa forte pegava as nuvens de poeira que formavam pequenos redemoinhos marrons acinzentados. Outro homem levou a tocha para tocar a ponte em vários pontos diferentes. As brasas brilhavam e se espalhavam, crepitando quando as chamas começaram a lamber as tábuas secas.

      — Parece que não vai atravessar o riacho hoje, a menos que não te importe de estragar essas botas hessianas. — o grupo riu quando o líder pegou o chapéu e o colocou na própria cabeça.

      — Todos vocês pagarão por isso. Não pensem que este ataque ficará impune.

      — Peço perdão, meu senhor, mas essa cartola aqui pode alimentar minha família por um mês ou mais. Não imagino que tua família vá passar fome. E, p’ra ser honesto, os tumultos em Edimburgo estão mantendo os policiais um pouco ocupados.

      O conde levantou-se e espanou as roupas, antes de levar um soco na mandíbula e cair de volta na lama. Assim que ele conseguiu se colocar de quatro, um chute na barriga o fez cair de novo, agarrando-se à barriga e gemendo de dor.

      Um tiro soou. Um dos maltrapilhos caiu desengonçado no chão. O condutor ficou de pé, a mão trêmula ainda apontando a pistola fumegante.

      — Ora, ora, isso não foi lá muito educado. — o líder tirou o chapéu recém-adquirido, colocou-o com cuidado no morto e arregaçou as mangas. — Temo ter de te ensinar uma lição de boas maneiras, antes que tenha tempo de recarregar essa coisa.

      Houve o lampejo de uma lâmina, e a arma caiu no peito do condutor com uma pancada. O conde gritou enquanto o seu lenço de pescoço foi arrancado da garganta e enrolado no pescoço. Seus dedos bem cuidados cravavam no laço improvisado. O rosto ficou roxo, um barulho estridente escapou de sua boca escancarada, e o corpo dele caiu no chão aos poucos.

      

      — NÃO! — Maeve puxou o ar e sentou-se.

      — O que foi, minha filha? — a mãe dela afastou uma mecha castanha-avermelhada que grudara na bochecha. — Dormias como um espírito inquieto do Samaim.

      — Não podemos seguir por esta estrada. Há assaltantes à frente, estão atacando viajantes, incendiaram a ponte.

      — Aquiete-se, agora. — Ma a acalmou. — Foi só um sonho. Não estou surpresa com o dia que tivemos.

      — Não, devem ouvir. Assassinaram um nobre e o condutor dele. — ela apertou os olhos e esfregou as têmporas, tentando reavivar a imagem e afastar a dor latejante na cabeça. — É demasiado tarde p’ra ajudá-los, mas seremos as próximas vítimas se continuarmos nesta estrada.

      Calum bateu no teto e enfiou a cabeça pela janela. O cocheiro parou, e ele deixou as mulheres ali, p’ra falar com o cocheiro.

      — Agora, conte-me exatamente o que aconteceu nesse sonho. — ele disse, quando voltou a acomodar-se ao lado delas.

      Uma hora depois, eles pararam do lado de fora de uma pequena copa de árvores. Atrás deles, a fumaça subia no ar. O condutor gritou de cima:

      — Foi uma boa ideia essa de pegar uma estrada menos percorrida, senhor. Parece que a ponte está pegando fogo. Devem ser ladrões fazendo arruaça. A ralé gosta de se aproveitar desses momentos de agitação. Acredito que não gostaríamos de os encontrar.

      Com um estalar do chicote, a carruagem avançou.

      A mãe trocou um olhar conturbado com o pai. Em seguida, ele inclinou-se e envolveu o queixo dela entre dois dedos. A voz suave desmentia a preocupação naqueles profundos olhos azuis.

      — Já tiveste visões como essa no passado?

      Maeve assentiu, o lábio inferior tremendo.

      — Quando o celeiro pegou fogo, sonhei na noite anterior.

      — Herdou o legado da família, moça. Uma das habilidades passadas por séculos em tempos de dificuldades.

      — Uma das habilidades? — ela estremeceu, imaginando que outros segredos estavam escondidos no passado da família.

      — Tua avó tinha o dom da Empatia, o que a tornava uma curandeira natural. Veio a calhar com pacientes pequeninos ou que estavam inconscientes e não poderiam dizer o que os afligia. Ela também falava de uma terceira capacidade, a de ver a Verdade na alma de um homem. Nunca sabemos quando uma criança vai nascer com tais poderes.

      Maeve balançou a cabeça.

      — Mas eu não quero esse legado. Por que eu?

      — As visões só vêm quando há a chance de mudar um resultado, de proteger o futuro do nosso clã. Como acabaste de fazer. — ele apoiou os cotovelos nos joelhos e apertou as mãos dela na dele. — É uma honra e um fardo pesado. E desejo com toda a minha fé que eu possa salvá-las.
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        “Aqueles que sonham de dia têm consciência de muitas coisas que escapam aos que sonham apenas de noite.”

        EDGAR ALLAN POE

      

      

      

      

      
        
        16 de agosto de 1819

        Propriedade Stanfeld,

        Condado de Norfolk, Inglaterra

      

      

      

      Gideon tocou o flanco do cavalo com a bota, mudando o ritmo para um meio-galope balanceado enquanto se concentrava na parede de pedra distante. Seu corpo musculoso se movia com o castrado, as coxas agarradas à sela e as mãos segurando as rédeas com leveza. Ainda nos treinos, Verity mostrou valer cada libra. Ele tinha coração e coragem e galoparia rumo a um penhasco se o incitassem a fazê-lo.

      Tachado de rebelde e arredio no leilão da Tattersall’s, o cavalo parecia se recusar a se curvar sob treinamento ou ouvir o chicote. Contudo, os olhos do castrado mostraram inteligência quando Gideon acariciou a testa escura ondulada e deu um leve sopro em seu nariz. A “besta” acabou por ter mais bom senso do que a maioria daqueles brutamontes, que pensavam quebrar o espírito de um animal com medo e dominação. O potro de três anos queria agradar, mas se rebelava contra a dor injustificada. As cicatrizes evanescentes que marcavam o ébano, após as esporas afiadas e incontáveis chicotadas, provavam não ser o incentivo adequado. Verity gostava de um desafio e aprendia depressa quando incentivado com gentileza. Na verdade, os animais não eram muito diferentes das pessoas, exceto talvez fossem mais confiáveis.

      A dupla se aproximou da sebe. Gideon inclinou-se e agarrou um punhado de juba com a mão direcionadora. Uma sugestão sutil, e o cavalo pulou sobre o arbusto, pousando do outro lado com graça. O vento puxou a abertura da camisa, que esvoaçou em torno dele com um farfalhar. Ele deu um tapinha no pescoço de Verity e o incitou a trote.

      — Bom menino!

      A brisa fresca da manhã erguia os cabelos rente ao pescoço de Gideon e resfriava o suor que descia por suas costas. O cheiro doce de feno recém-cortado enchia o ar, e ele respirou fundo. Seus olhos varreram os pastos verdes e as colinas pontilhadas que haviam reivindicado sua imaginação quando criança. Brincava com as crianças da aldeia e lutava contra dragões em pôneis antigos, procurando tesouros enterrados, ou indo para a guerra contra os dinamarqueses, ou os franceses, dependendo da aula de história mais recente. Aonde foi aquele jovem aventureiro?

      As orelhas de Verity viraram para frente. Gideon riu para o vira-lata marrom que subia a colina.

      — Bom dia para você, Pingo.

      O cachorro latiu em resposta, o rabo abanando tão depressa que virou um borrão.

      — Uma corrida, é o que quer? — Pingo concordou. — Já sei o que farei. Vou manter Verity em trote para ser justo.

      O trio se movia para oeste, de costas para o sol. Eles subiram uma colina e a visão da casa de infância ao longe, de sentinela acima do campo, encheu Gideon de orgulho. As numerosas janelas da imponente mansão medieval de três andares brilhavam e cintilavam como joias em uma coroa de arenito cinza. Em cada esquina, os telhados de duas águas, e na entrada torreões em miniatura, como flechas apontando para os céus. Cercado pelo fosso original, lembrava aos visitantes de cavaleiros desaparecidos, donzelas puras e cavalheirismo. Uma ponte larga e arqueada atravessava a vala, os tijolos combinando com a cor da mansão e proporcionando ampla entrada para o terreno da propriedade. Colinas ondulantes e pastagens cercavam a mansão em três lados com hectares de floresta ao longo dos fundos. Do alto desta colina, a visão era impressionante, e Gideon sempre gostou de ver a reação das pessoas na primeira vez que a viam.

      Pingo latiu, abanando o rabo e as patas erguidas ao estribo.

      — Meu pai deixou um grande legado, não deixou? Agora cabe a mim mantê-lo e melhorá-lo.

      Ele se inclinou para dar ao cachorro um último carinho e, em seguida, desceu a colina em um galope tranquilo, mentalmente escolhendo a correspondência que ele responderia após o café da manhã. O mordomo da propriedade também queria atualizá-lo acerca de alguns animais recém-adquiridos. Na semana que vem, em Londres, ele teria uma reunião com o advogado para falar da tecelagem em Glasgow. Esse negócio foi um projeto pessoal do pai, então Gideon estava ansioso para saber mais detalhes daquele investimento em particular. Era o único canto das propriedades Stanfeld que o falecido conde mantinha para si.

      Londres. A visita seria uma faca de dois gumes. Por um lado, ansiava por algumas noites de jogos e camaradagem com bons amigos. Talvez uma parada em Tattersall’s para ver o que estaria em leilão. Por outro lado, aquelas mães vorazes, em busca de títulos, com as filhas solteiras… Pelo menos, as famílias lá eram mais parcas nesta época do ano. Aos vinte e cinco anos, ele ainda desfrutava do status de solteiro e tentava evitar a cidade na primavera e no início do verão com o mesmo cuidado que evitava dejetos de cavalos em uma rua movimentada.

      Pouco antes de atravessar a ponte, ele desmontou. Pingo correu na frente, latindo em aviso de que o mestre estava em casa. Gideon parou embaixo de um dos teixos que ladeavam a ponte, enfiou a camisa nas calças, e baixou as mangas. A casca marrom-avermelhada da árvore brilhava arroxeada na luz da manhã, e os galhos baixos balançavam com suavidade na brisa. Ele atravessou a ponte, abotoando os punhos da camisa, limpou os calcanhares das botas nos tijolos. A água abaixo cintilava, enquanto lírios flutuavam preguiçosamente, um peixe ocasional fazendo um salpico. Um cavalariço o esperava nos degraus, segurando uma casca de pão para o cachorro.

      — Dê-lhe uma longa esfregada. Ele trabalhou bastante nesta manhã. — Gideon deu mais um tapinha no cavalo e entregou as rédeas.

      — Sim, meu senhor. — o homem levou o animal para longe, o cachorrinho nos calcanhares.

      Sanders, o mordomo, cumprimentou-o à porta.

      — Bom dia, meu senhor. Lady Stanfeld está à sua espera. — os olhos cinzentos, combinando com os cabelos ralos, dançavam com humor ao recolher o colete, o chicote e as luvas de seu senhor. — Ela parece estar fazendo uma lista.

      Gideon gemeu.

      — De damas?

      — Sim, meu senhor, receio que sim.

      — Obrigado, Sanders. — Gideon ignorou os retratos de família e a armadura completa em guarda estoica enquanto caminhava pela entrada. Com a intenção de se trocar, antes de cumprimentar a mãe, ele subiu a escada circular dois degraus de cada vez.

      Gideon entrou em seus aposentos, tomou um quase banho e secou-se com uma toalha de linho limpa. Ele vestiu calças de pele de gamo limpas, uma camisa de cambraia branca, um colete conhaque e terminou de amarrar seu o lenço de pescoço enquanto descia as escadas às pressas.

      — Bom dia, querida mamãe. — ele murmurou ao abaixar para beijá-la na bochecha. — Está bela com esse tom profundo de lavanda. Fico feliz em vê-la começar a deixar os tons de preto para trás. Não combinam com você.

      — Segui a tradição inglesa do luto em respeito ao teu pai. Contudo, fico feliz de voltar a usar um pouco de cor. Ilumina a pele. — as palavras ainda traziam um mínimo indício de sotaque escocês. Maeve alisou a saia de crepe e sorriu. — Esperava-o.

      — Disseram-me. Talvez um café, antes de me bombardear com a lista? — Gideon sorriu ante o olhar surpreso da mãe até que aqueles olhos azuis-escuros brilharam com determinação. Ele ergueu a mão. — Ouvirei com interesse, assim que terminar uma xícara e comer algo.

      Maeve assistiu em silêncio perplexo enquanto um criado despejava o líquido preto fumegante em uma xícara de porcelana. Gideon passou a manteiga macia em uma fatia grossa de pão fresco e pôs algumas cerejas em conserva por cima. Com um gemido de prazer, ele mastigou de olhos fechados e terminou com um tapa nos lábios.

      — As cerejas desta temporada foram soberbas.

      Maeve abriu e fechou a boca, enquanto ele pegava o café. Fez uma careta.

      — Esse desagrado é direcionado a mim, mamãe?

      Ela balançou a cabeça.

      — Não sei como pode preferir essa bebida horrível ao chá. E sem sequer uma gota de leite ou um torrão de açúcar.

      Ele sorriu, espetando um pedaço de carne fria com o garfo.

      — Tenho o comportamento atrevido do meu pai e prefiro o amargo ao doce. Agora, quem figura sua agenda de casamento?

      Ela franziu a testa.

      — Não é uma agenda, e nem é sobre casamento. Decidi fazer um pequeno jantar e listei alguns nomes que podem ser de interesse.

      A última coisa que Gideon queria era estar cercado por moças cansativas à procura de um marido. Entretanto, vendo a luz voltar aos olhos da mãe, ele guardou esses pensamentos para si. Fazia mais de um ano que ela não aceitava um convite ou se divertia. Ele estava disposto a ser o cordeiro sacrificial para vê-la reentrar na sociedade.

      — Ficarei feliz em ser o anfitrião de qualquer evento que queira organizar. Agora, quanto à lista…

      A mente dele vagou conforme ela contava das famílias que receberiam um convite. O pai dele havia suportado esses eventos sociais de forma natural. Sempre o cavalheiro correto, sempre o aristocrata educado, sempre o inglês impassível. A vida era um conjunto de regras e seguiam-se esses princípios à risca no privado, nos círculos sociais e nos negócios. O mundo, segundo o falecido conde, era preto no branco.

      A exceção havia sido a esposa: a vibrante e franca Maeve do proeminente Clã MacNaughton. O conde não gostava dos supersticiosos e rebeldes das Terras Altas, mas se apaixonara por uma das filhas do líder deles. Ela parecia ser a única fraqueza no mundo inflexível dele, a única pessoa ou coisa que ele permitia que o deixasse se afastar das regras rígidas da sociedade. Gideon a viu debater com ele e manter-se firme em suas opiniões, ocasionalmente até ganhando uma discussão. Esses episódios terminavam com um olhar perverso nos olhos do pai e um sorriso presunçoso nos lábios da mãe. Em seguida, os dois se escondiam no quarto pelo resto do dia.

      — Recebi uma carta da Marietta na semana passada. Ela gostaria de visitar-nos antes do inverno. Por isso, vou planejá-lo como um jantar de boas-vindas em setembro. Ela enfim está grávida, sabe. Pode levar algum tempo até que ela possa voltar a viajar.

      As últimas palavras soaram melancólicas e trouxeram Gideon de volta à conversa. Marietta, a irmã mais velha, chegou menos de dois anos após ele. Em seguida, vieram Charlotte, quatro anos mais nova, e Helen, a caçula, agora com dezenove anos. Todas haviam se casado bem, na opinião do pai, com exceção de Helen. Ela se casou com um rico irlandês.

      — Será bom rever Etta. Estou surpreso que Lorde Burnham permita que ela saia de perto dele. Após três anos, juro que o homem ainda está cheirando a abril e maio.

      — Não há nada de errado em estar apaixonado. E ele, com certeza, ficará de olho nessa garota. — Maeve riu. — Ela ainda é um pouco impetuosa, mas a maternidade vai acalmá-la.

      — Espero que algo o faça. — ele se levantou da mesa e beijou Maeve no rosto de novo. — Deixo-a então com a preparação. Estarei com o administrador pelo resto do dia.
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        * * *

      

      Com a contabilidade do trimestre concluída, Gideon e Jethro Birks admiraram as ovelhas que se espalhavam pela encosta gramada. Era um rebanho excelente, e o seu administrador havia conseguido um preço incrível no ano anterior.

      — Ótimo trabalho. Estou impressionado com os resultados da tosquia da primavera. Lã de ótima qualidade e lucros formidáveis.

      — Demorou um pouco, meu senhor, mas no fim, convenci seu pai a me deixar trazer essas ovelhas de Gower. Produzem uma lã de muito melhor qualidade que as de pelo longo do Vale e trazem o dobro do preço. — o sol de verão havia descolorido os cabelos de Jethro tornando-os quase brancos, fazendo com que seus olhos castanhos e pele bronzeada parecessem ainda mais escuros. Ele apontou na direção de um pasto do sul. — Gostaria de tentar pastar o gado da mesma forma que as ovelhas. Tirar os animais dos currais, para obtermos leite e carne bovina de melhor qualidade.

      — Com seu histórico, estou inclinado a confiar em sua opinião. Por Deus, você até conseguiu um segundo corte de feno neste verão. Haverá muita ração para o inverno.

      — Não posso ter todo o crédito por isso, meu senhor. O clima ajudou um pouco.

      Gideon olhou para a área com um sorriso contente, e as palavras do pai vieram à mente. Cerque-se de homens competentes, trate-os bem, e suas terras e finanças prosperarão.

      O cenário diante dele era a prova dessa filosofia. Ele conhecia Jethro desde menino, quando caçavam esquilos com estilingues e nadavam no lago dos cavalos. Ele era a terceira geração de Birks a administrar as propriedades Stanfeld, e Gideon era grato por ter um administrador tão competente.

      — Viajarei para Londres por alguns dias, para uma reunião com o advogado. Falo para deixá-lo de sobreaviso. — ele limpou a garganta — Lady Stanfeld saiu do luto e está planejando uma festa campestre para setembro. O que ela descreveu como um pequeno jantar, sem dúvidas, se transformará em uma semana de companhia.

      — Sim, meu senhor. Considere-me preparado para os próximos pedidos.

      — Dê meus cumprimentos à sua encantadora esposa. — Gideon virou o castrado de volta para a mansão. Foi um dia produtivo, e ele estava pronto para um copo de xerez e uma boa refeição.
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        * * *

      

      A Condessa de Stanfeld acomodou-se em sua cadeira favorita perto da lareira da biblioteca. Ela segurava um pequeno livro de poemas e leu algumas páginas até os olhos se cansarem. Os pensamentos dela vagaram para seu falecido marido, Charles, e a condição cardíaca que minou as forças dele em seus últimos anos. Tal condição o tornara fraco de corpo, mas não de mente. Ele permanecera lúcido e pragmático até o fim, sabendo que a morte o sondava, e encarou o ceifador nos olhos. Maeve sempre admirou sua força de vontade suprema e via essa mesma força nos filhos.

      No entanto, ele também foi um homem tacanho em certo sentido, cujas visões racionais não lhe permitiam ver nada, exceto o que estava bem à sua frente. Se não fosse factual ou quantificável, não era real. Ele riu da primeira visão que ela teve: de um navio em que ele planejava investir afundando, entregando-se a seu relato como se fosse uma história divertida. Até que virou realidade. Abalara o fundamento de tudo o que ele considerava ser a Verdade. Em vez de olhar com mais cuidado e profundidade para a situação, ele evitou o inexplicável. Fugiu dele como se o próprio diabo estivesse atrás de sua alma.

      A reação dele foi rápida e irrevogável. A mente feminina dela era facilmente influenciada pelo folclore de sua terra natal. Maeve não voltaria para as Terras Altas enquanto ele respirasse. Ela permaneceria na Inglaterra, se tornaria uma condessa e se esqueceria das bobagens místicas da infância. Naquela época, ela o amava tanto que o medo naqueles olhos também a assustara. Ele não entendia, não conseguia conceber algo tão intangível, a não ser Deus. E ele sentia dificuldades em compreender essa presença onisciente também. Por isso, ela nunca mais voltou a compartilhar outra visão, em vez disso, fez o que pôde para evitar a tragédia sempre que possível. Renunciou à casa de infância por ele, mas se recusou a desistir da família.

      O conde chegou a um meio-termo com a esposa e os sogros, concordando com uma visita às terras baixas escocesas, em Glasgow, duas vezes por ano. O casal foi apresentado naquela cidade, quando Charles e o pai dela, Calum MacNaughton, haviam se reunido para discutir a compra de uma tecelagem. O pai dela ainda insistiu que os papéis só foram assinados após Maeve concordar com a corte. As viagens satisfizeram o desejo dos filhos do casal de conhecer o clã MacNaughton. Gideon sempre foi um tanto próximo do avô, tornando-se a cada ano mais parecido com ele, dotado da construção muscular de Calum, os cabelos pretos e olhos azuis e penetrantes.

      Ela sorriu, fechou os olhos e cedeu a uma agradável soneca da tarde.

      

      Ele empurrava a multidão de homens, mulheres e crianças para ouvir o cavalheiro no palco. O mau cheiro dos corpos não lavados e um zumbido de empolgação enchiam o ar. Ele tirou o colete, o suor se acumulava sob o colarinho. As palavras do orador acerca da reforma e do direito ao voto ecoavam em sua cabeça e o encheram de propósito.

      Uma mulher com uma criança de colo sentou-se ao lado dele, um sorriso no rosto. A dupla o fez pensar na própria esposa e na família que teriam. A menininha tinha as mesmas covinhas que a mãe. A criança acenou para ele, e ele pegou os dedos gordinhos com os dele. Segurando a trança da mãe na outra mão, a bebê a chupava com vontade, mas começou a chorar quando o barulho aumentou. Ela berrava enquanto a multidão empurrava a dupla e se aproximava dele. A pressão dos corpos atrás deles se intensificou, e os pelos da nuca arrepiaram-se. Algo não estava certo.

      Gritos perfuraram o ar, e ele se virou para ver a causa de tanto pânico. A Cavalaria Hussarda invadia a assembleia, o retinir rítmico de lâminas cortando o ar. Uma fera negra cintilante, de olhos esbugalhados, avançou e empinou. Os cascos voadores acertaram os corpos embaralhados e atingiram a criança na cabeça. A mãe gritou, os braços buscando a filha em queda.

      Ele empurrou a mulher frenética para longe da espada do soldado e se jogou na forma minúscula e sem vida.

      — Desgraçados malditos. — ele gritou, quando o cavalo empinou de novo.

      Desta vez, todo o peso do animal caiu em suas costas. O rachar de ossos ecoou nos ouvidos dele. A dor excruciante explodiu ao longo de todo o corpo. Do chão, ele viu um amontoado de pés e cascos movendo-se em direções diferentes. O rosto de um homem, contorcido de dor, era esmagado pelos pés frenéticos que escapavam do massacre. Ele tentou debruçar-se sobre a criança ainda embaixo dele, protegê-la da debandada, mas seu corpo havia sido achatado. Uma imagem vislumbrada o fez lembrar-se do açougueiro local batendo em um pedaço duro de carne.

      Uma pancada na cabeça… um pulsar latejante… Em seguida, o mundo girou com lentidão. Os gritos desesperados das vítimas e os gritos ríspidos dos soldados vinham de longe. Outra imagem. O rosto da doce esposa.

      — Sinto tanto, Lissie… — ele sussurrou.
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        * * *

      

      Gideon entrou na biblioteca, ainda aquecido pelo sol da tarde. A mãe sentava-se diante da lareira, a poltrona com encosto curvado quase engolindo a pequena figura. Ela havia envelhecido no último ano. Algumas riscas cinzentas misturavam-se às mechas castanho-avermelhadas. Os olhos estavam fechados, mas as pálpebras dela tremulavam como se sonhasse. O anel de safira; um presente de casamento do marido, pois combinava com seus olhos, brilhava e piscava enquanto os dedos finos agarravam e soltavam a poltrona. A cabeça dela balançava para frente e para trás quando Gideon começou a agachar-se ao lado dela. Os dedos dele cobriram os dela, e ele os apertou para acordá-la de um sono tão conturbado. O toque causou uma sacudida em seu corpo. Os olhos dela se abriram.

      — Não! — ela ofegou, o olhar fixo na lareira escurecida.

      — Mamãe, você estava sonhando. — o polegar dele acariciava o dorso da mão dela, a voz suave e calmante. — Olhe para mim, mamãe, e você verá.

      Maeve virou devagar a cabeça, lágrimas agora escorriam por suas bochechas.

      — Ó, Gideon, foi horrível.

      — Com o que sonhou?

      — Não foi um sonho. — a voz dela vacilou. — Seu primo, Ian, está morto.

      — O quê? Recebeu uma carta da Escócia? — Gideon não viu nenhuma correspondência da família da mãe chegar na última semana, e nada chegou hoje.

      — Não preciso de cartas. Eu vi. Houve uma chacina terrível em Manchester, e Ian foi pisoteado…— ela ergueu o queixo e limpou as bochechas molhadas com determinação. — Deve me levar para casa, para o meu clã.

      — Para as Terras Altas? Não vai lá desde o seu casamento. — ele suspirou e esfregou a nuca. — Não posso apenas correr para a Escócia com minha mãe idosa só por um sonho.

      — Idosa? — os olhos dela se estreitaram, raiva brilhando por baixo dos cílios. — Tenho mais resistência do que a maioria das mulheres de cabeça oca da alta sociedade inglesa.

      Ele precisava concordar com ela, mas segurou um sorriso.

      — Isso é uma loucura. Um truque da mente por falta de sono. — ele pressionou os lábios nos dedos dela. — Vamos tomar um copo de xerez, e você vai se sentir melhor após comermos.

      — Não sejas condescendente comigo. Teu pai não acreditou em… — ela pegou o rosto dele com as duas mãos, a força crescendo no toque, o olhar firme e direto. — Não importa. Ouça-me. Não foi um sonho, mas uma espécie de mensagem, somos necessários em casa.

      — Estamos em casa. — Gideon levantou-se e encostou um braço na lareira, preocupado que o ano passado também a tivesse afetado mentalmente. Uma revolta em Manchester? Houve rumores em alguns locais, mas nada significativo.

      — Esta é a tua casa. A minha sempre foi na Escócia, não importa quanto tempo eu passe longe. — os olhos dela suplicavam.

      — E a visita da Marietta em setembro? — isso acabaria com essa bobagem, ele tinha certeza.

      — Terá que esperar até outubro. Deves prometer que sairemos assim que voltar de Londres. Ou vou sozinha.

      Ele olhou para o teto, esperando alguma intervenção divina. Nenhuma veio.

      — Dou-lhe a minha palavra.
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